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OSXAVANTE 

O Xavante (autodenominação A'úwe) é uma nação Jê 
que atualmente vive em seis reservas, localizadas numa área 
entre os rios Araguaia e Batovi, no leste matogrossense. 
Juntamente com os Xerente (norte de Goiás), eles foram o ra 
mo da família lingüística Jê. Há, hoje, aproximada 

mente 6. 000 Xavante . 
Historicamente, os Xavante e os Xerente ocupavam 

um território contíguo que hoje é o norte de Goiás, e são 
culturalmente e lingüísticamente muito próximos. Em alguma 
época nos meados do século XIX,pressões por parte dos colo 
nizadores forçaram a separação entre os Xavante e os Xeren 
te. Os Xerente permaneceram no leste (rio Tocantins),enquan -

• 
to que os Xavante migraram em direção ao sudoeste, entrando 
em Mato Grosso. Lá eles se estabeleceram na área do rio das 
Mortes. Os Xavante, assim, invadiram terras previamente ocu 
padas pelos Bororo. 

Ourante todo o século XIX e no início do século 

XX·, os Xavante permaneceram hostis para com todos os foras 
teiros e com qualquer tentativa de contato pacífico a ser 
estabelecido com eles. Na década de 30 e no início da déca 
da de 40, . tanto o SPI como os missionários Salesianos fize 
ram tentativas infrutíferas para estabelecer contatos ami 

gáveis com os mesmos. 

Como as pressões aumentaram na área do rio das 
Mortes, os Xavante se subdividiram em três grupos básicos , 
sendo que cada grupo experimentou tipos diferentes de con 

tato com a sociedade brasileira. Além do mais, estes mesmos 
grupos tiveram relacionamentos históricos distintos com o 

território que atualmente ocupam (ver Lopes da Silva,1980). 

A população Xavante era estimada entre 1.500 e 2.000, 
do todos os grupos foram contatados, no início da década de 
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50. Naquela época, entretanto, eles sofreram um considerável 
decréscimo populacional devido a epidemias e choques com os 
habitantes locais. 

Os primeiros Xavante que estabeleceram contato pa-
cífico com agentes do SPI em 1946, após vários conflitos, 
foram aqueles que permaneceram na área do rio das 

contato esse longamente procurado por aquele órgão. 

Mortes, 

Este gru 
po, subseqõentemente dividiu-se em duas facções que, ria atu­
alidade, habitam as Reservas Indígenas de Pimentel Barbosa e 
Areões. Nenhuma missão religiosa permanente foi estabelecida 
em nenhuma dessas áreas, embora os índios (particularmente 

os de Areões) sejam intermitentemente assistidos pelos mis­
sionários Salesianos da região. 

Um segundo grupo Xavante procurou refúgio contra 

epidemias e conflitos com os fazendeiros locais na missão Sa 
lesiana de Meruri (ocupada pelos Bororo, desde o início do 

século), localizada próxima ao rio das Garças. Um subgrupo a 
bandonou o seu território na área do rio Couto Magalhães e 
chegou por livre iniciativa no Meruri em 1956. Outro grupo 
Xavante que habitava a região doSuyá-Missu, foi também for 
çado a abandonar o seu território tradicional. As terras de 
les foram transformadas numa grande empresa agro-pecuária, e 

eles foram tirados de lá, muito doentes, e transportados de 
avião pelos Salesianos, à área da missão. 

Devido às relações hostis com os Bororo da missão 
do Meruri, os Salesianos mudaram os Xavante para São Marcos 
em 1957, Uma missão foi estabelecida neste local e a área 

é, no presente, uma reserva Xavante (na beira do rio das Mor 

tes ). Outros Xavante foram transportados para Sangradouro , 
onde outra reserva foi criada (rio Sangradouro ao rio das 

Mortes). Este grupo de Xavante continua a habitar um territó 
rio que era tradicionalmente Bororo. A influência da missão 
católica prevalece e a maioria desses Xavante se considera 
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católica. 
Também no início dos anos 50, um segundo subgrupo 

Xavante de Couto Magalhães migrou para o sudoeste na dire­
ção do rio Paranatinga. Este grupo se dividiu em dois. Um 
fez contato com a frente de atração do Posto Indígena de 

Simões Lopes (Bakairi), outro grupo mudou-s e mais 
oeste e estabeleceu contato com agentes do SPI do 

para o 

rio Bato-

vi, que constitui, 
don. Estes Xavante 

hoje, a Reserva Xavante de Marechal Ron-
foram consideravelmente influenciados 

tanto pelos missionários protes tantes da South American In­

dian Mission, que atuavam na área, como pelos Bakairi. Em 
1974, os Xavante de Simões Lopes e vários do Batovi começa­
ram a retornar às suas terras tradicionais ao longo do rio 

Kuluene, Em 1977, a Reserva do Kuluene foi es tabelecida. Em 
1980, foi criada a reserva de Parabubure, unificando as de 
Kuluene e Couto Magalhães , acrescidas de uma área de ocupa­
ção antiga dos Xavante, apropriada por t e r ceiros e, também, 
na Fazenda Xavantina. Es te terceiro grupo Xavante é, ass im, 
caracterizado como o que procurou cantata com agentes do 

SPI e sofreu influências dos missionários protestantes e 

católicos, e que recuperou os direitos t e rritoriais 
as terras que ocupava antes do cantata. 

sobre 

Embora os Xavante já tenham os direitos sobre a 

terra garantidos com a criação e demarcação das seis res er 
vas que habitam, há questionamentos por parte deles sobreos 
limites das áfeas. Como exemplo, os Xavante da Reserva de 
Sangradourd estão atualmente tentando recuperar uma área 
que, regularmente! era e continua sendo explorada como ter 

ritório de caça. Este pedaço de terra chamado Volta Grande 
está, no momento, separado do resto da res erva pelo rio das 

Mortes. Há uma situação similar na Reserva de Areões. Por 
outro lado os Xavante de São Marcos têm, r ecentemente, en 
trado em conflito com os fazendeiros vizinhos à reserva , -
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em cujas terras eles penetram em incursões de caça • . 
Os Xavante eram, tradicionalmente~ seminõmades, 

caçadores e coletores. A agricultura (principalmente o mi 

lho) tinha somente um papel menos importante na sua econo 

mia tradicional . Tradicionalmente as grandes aldeias Xavan-

te, em forma de ferradura, subdividiam~se em pequenos 

pos nômades que se afastavam por períodos prolongados, 

fim de caçar e coletar frutos silvestres, castanhas e 

tais. Estes grupos nômades então se reuniam em aldeias 

gru 

a 

vege 

pro 

visórias, onde a atividade cerimonial se realizava. Hoje, o 

padrão de seminomadismo tem sido reduzido,mas ainda tem lu 

gar, principalmente nas aldeias mais tradicionais. 

Nos meados da década de 70, a FUNAI iniciou a im 

plantação, em larga escala, do projeto mecanizado da cul tu 

ra do arroz, com 

mia produtiva da 

intuito de integrar 

região~ Este projeto 

os Xavante na 

foi adotado, em 

eco no 

par 

te, para justificar as reivindicações dos Xavante,baseando­

se no seu potencial econômico e produtivo, no momento em 

que suas reservas estavam em processo de demarcação. 

jeto tinha por finalidade prover os Xavante de meios 
O pro-

... eco no-

micos que os tornassem independentes da FUNAI, visando a 

complementar suas necessidades básicas de subsistência, 

visto que seu antigo território agora reduzido, nãn poderia 

sustentar sua economia tradicional de caçadores-coletores. 

Ultimamente, a FUNAI tem incentivado a · diversifi­

c~ção das plantações de arroz em larga e~cala. Os Xavante 

têm agora uma maior variedade de culturas, ~omo a da soja, 

além do arroz. Eles estão, também, começando a dar mais 

atenção à tradicional roça de toco em algumas áreas. 

Estas medidas podem ajudar os Xavante a Sl.4)erar al­

guns dos aspectos problemáticos do projeto da monocultura do 
arroz. Por exemplo, 

mizar a dependência 
diversificando as culturas, poderão mini-

~ 

criada pelo projeto do arroz, que tem se 
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tornado, de fato, uma fonte básica de alimentos. O arroz,pos 

sivelmente, não substituiu as raízes nutritivas que tanto u 

savam na alimentação tradicional, mas que ainda fazem parte 

da dieta. Conseqüentemente, alguns problemas de saúde e des 

nutrição, que têm surgido devido à carência de vitaminas e 

sais minerais encontrados na antiga dieta, podem ser melhora 

dos. A roça de toco pode, também, promover uma grande parti 

cipação comunitária na produção de alimentos, em contraste 

com a mecanização . no plantio do arroz, que exige o trabalho 

de poucos indivíduos experientes e de assistência técnica da 

FUNAI. 

O tradicional modelo de cisão de aldeia Xavante 

tem sido incentivado, no momento em que 

belecem aldeamentos independentes, a fim 

novos líderes esta 

de ganhar acesso e 

viabilizar projetos e recursos da FUNAI. Por exemplo, o núme 

ro de povoações oficialmente reconhecido pela FUNAI, em de 

zembro de 1985, é mais do dobro do total de 1980, ou seja, 

de 16 aldeias em 1980, para 35, em 1985. O rápido processo 

de cisão das aldeias pode ser atribuído, em parte, ao tradi 

cional sistema político de faccionalismo Xavante como, tam 

bém, com motivações econômicas por parte da FUNAI. 

Os Xavante têm, nos últimos anos, experimentado um 

notável crescimento populacional. De acordo com o censo da 

FUNAI de 1980, a população Xavante somava 3.405 pessoas. Por 

volta de 1984, o número havia aumentado para 4.834. Este au­

mento populacional pode ser atribuído à acomodação após o 

contato e, também, à assistência médica das missões (apesar 

de deficiente muitas vezes). Ademais, os Xavante estão cien­

tes que, com o aumento populacional, o seu território pode 

ser melhor ocupado e defendido, assegurando a sua sobrevi-
... . vencia. 

Mui to da tradicional organização social e da vida 

do Xavante permanece inºtacta, ainda que algumas inovações te-
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nham sido incorporadas. Como exemplo, os Xavante continuam 
correndo com suas toras de bur i ti mas, por outro lado, são 
ávidos jogadores de futebol e fãs dos times nacionais. Gra 
vadores aparecem durante as cerimônias para gravar cantos 
e danças. Essas gravações, assim como os aparelhos de rá 
dia, constituem um enorme lazer até que o estoque de pilhas 
se esgote. 

O ciclo de iniciação dos homens e as atividades 
rituais que promovem, constituem e ainda prevalecem como 

o centro da vida cerimonial Xavante. Os meninos, na maio 

ria das aldeias, continuam a viver por período de 4 a 5 

anos na casa dos homens solteiros, onde são educados no 
estilo tradicional. No fim deste período de relativo isola 
menta, eles realizam uma elaborada cerimônia de 
na qual suas orelhas são perfuradas. As meninas 

sua educação na esfera doméstica. 

. . . -in1c1açao, 
recebem 

Tanto os meninos como as meninas freqOentam es­
colas da FUNAI ou das Missões. As escolas das Missões de 

Sangradouro e de São Marcos estendem seu período escolar 

até a 8ª série (escola indígena estadual), enquanto que 
nas escolas do órgão tutelar o ano escolar é incompleto, 
com sérias interferências e falta de professores regula­

res, dificilmente atingindo o término das atividades esco­
lares. Muitas famílias estão, no momento, enviando um ou 
dois dos rapazes adolescentes para estudar em pequenas e 

grandes cidades do país, para completar seus estudos. Mui­
tos desses rapazes aspiram profissões como enfermeiros, 

médicos, políticos e professores. 
Os Xavante são muito relutantes em não perder a 

sua identidade cultural tentando se afirmar como um povo 
livre, mantendo seus rituais,seu .modo de vida, mas ao mes 
mo tempo, preenchendo suas pecesidades básicas como mem~ros 
consumidores e produtores da economia nacional. 
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Areas /ndlgenas Xavante 
MAPA 

\ ' 
~ ,4rea lncltg~na 
'. #arecha! 

,Rcmdon 

-
SITUA CAO 

• 

nd/_g~a 
Parabubure 
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INDIOS ISOLADOS EN MATO GROSSO 

O Estado de Mato Grosso tem se caracterizado nas 
últimas décadas por um desenvolvimento violento e caótico em 
detrimento de seu ecossistema e de seus habitantes primei­
ros. Dezenas de povos indígenas constantemente violentados, 
outros exterminados por uma postura pseudo-desenvolvimentis­
ta , mas que na realidade não consegue sequer suprir as ne­
cessidades básicas de seus munícipes, senão a ganância de 
seus governantes. 

Não obstante este famigerado desenvolvimento, muitos povos e 
grupos indígenas, remanescentes daqueles exterminados, con­
seguiram resistir ao trágico confronto com as frentes colo­
nizadoras. Alguns ainda mantém-se isolados do cantata com os 
vários segmentos nacionais. A estes denominamos "índios iso­
lados". 

Entende-se por "Índios isolados" os povos ou gru­
pos indígenas que não mantém contato direto com nenhum seg­
mento da Sociedade Brasileira. Vulgarmente denominados "Ín­
dios arredios". Esta alcunha por si expressa a ótica pejora­
tiva a que estão sujeitos estes grupos, constantemente lesa­

dos em seus direitos e em sua identidade enquanto culturas 
a_utóctones. 

Estes grupos, autônomos ante a organização sócio­
econômica e política da sociedade nacional, mantém um propo­
sital distanciamento da população envolvente por um processo 

de fuga constante diante da presença avassaladora do "colo­
nizador". Disto depreenderam a necessidade de um afastamento 

s ingular, sem aliados substanciais, na tentativa de se pre­
s ervarem das balas e bacilos do "homem branco". Em outros 
momentos este intenso "nomadismo forçado" se dá por uma con­
jugação. de fatores que também podem incluir o acirramento de 
relações bélicas com povos indígenas vizinhos,de índole mais 
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aguerrida e numericamente mais fortes. ' 

Hoje constata-se, através de fontes diversas, a 
existência atual de mais de meia centena de grupos indígenas 
isolados em territorio nacional, sendo que no Estado de Mato 
Grosso existem, pelo menos, oito grupos indígenas ainda sem 
contato. A dificuldade em efetuar um levantamento preciso de 
dados referentes a estes é inerente às circunstâncias que os 

envolvem, considerando-se os constantes deslocamentos e "es­
conderijos" sob o manto protetor da floresta, onde pretensa­
mente acreditam-se salvaguardados da destruição "civilizató­

ria'' · 
Muitos destes grupos são remanescentes de povos 

indígenas que há muito desapareceram dos registros históri­
cos, sendo dados como extintos. Outros são frações de povos 

que ainda hoje resistem ao avanço predatório e desordenado 
do grande capital sobreas últimas áreas virgens da Amazônia, 
e que se separaram em função de cisões internas ou disper-, 

sões inesperadas causadas pelas constantes fugas e guerras. 

Urge, portanto, uma ação conjugada dos órgãos com­
petentes para salvaguardar a integridade física e cultural 
destes grupos, pois, mesmo diante da especificidade da ques­

tão e latência dos conflitos aqui expressados de forma gené- · 
rica, fica patente a urgência desta ação diante das contin­
gências especiais que os envolvem. Numericamente frágeis, 
indefesos em seu sistema imunoJógico diante das doenças in­
fecto-contagiosas, e distante de compreender a realidade que 

' 
os cerca, sobre eles paira uma constante e inexorável ameaça 

de extinção a cada eventualidade de contato. 
Casos recentes como o massacre dos isolados Nambi­

kwara do rio Omerê (RO), em 1985, exterminados a mando do 
proprietário da Fazenda Ivipitan face a ação tardia e com­

placente da FUNAI, caracteriza a fragilidade destes grupos e 
, os desmandos políticos que conluiam por seu extermínio. 
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Habitantes de territórios ambicionados pelo grande 
capital, ou vítimas de invasões contínuas das grandes levas 
de incautos sem-terra, empurrados pelo grande latifúndio pa­
ra as regiões mais inóspitas, estes grupos indígenas sobre­
vivem hoje em situações críticas,a cada dia agravadas pelo 
recrudescimento contínuo das tensões e conflitos fundiários 
que se alastram pelas últimas áreas verdes do Estado. Verdes 
sim, mas não tão desabitadas · como querem fazer crer os gran­
des projetos colonizadores e empreendimentos exploradores, 

que reincidentementetem vilipendiado as terras indígenas no 
Estado de Mato Grosso. 

• 

, 
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LISTAGEM DAS TERRAS INDIGENAS NO MATO GROSSd - CEDI/MUSEU NACIONAL 

. 06/03/87 

TERRA INDIGENA POVO SITUAÇAO JURIDICA MUNICIPIO UF ' EXT . /ha POP. FONTE:DATA OBSERVAÇAO . 
RI AP I AKA-KAYABI APIAKA/KAYABI RESERVADA JUARA E PORTO MT 111410 162 

DEC . NO 63368 de 08/10/68 DOS .GAUCHOS . 
CRIA RI. RETIFICAÇAO DE 
LIMITES PELO DEC .Nll 74477 . 
de 29/08/74. PORT. Nll 
1372/E de 24/08/82 DECLA 
~A DE POSSE PERMANENTE -

' 
AI ARARA CHAC. ARARA DO ARI - I DENTIFICADA ARIPUANA MT 
DAS PI MENTAS PUANA PORT.Nll 1761 de 19/11/86 

P/ IDENTIFICAÇAO ~ 

AI ARARA CAMPO ARARA DO ARI- IDENTIFICADA ARIPUANA MT 
GRANDE PUANA PORT . NO 1761 de 19/ll/86 . 

P/ IDENTIFICAÇAO 
' 

AI ARARA IG. PI - ARARA DO ARI- IDENTIFICADA ARIPUANA MT . 
RANHAS PUANA PORT.Nll 1761 de 19/11/86 

P/ IDENTI FICAÇAO 

AI ARARA RIO ARARA DO GUA- If'IENTIFICADA ARIPUANA MT 
GUARIBA RIBA PORT.Nll 1761 de 19/11/86 

P/ IDENTIFICAÇAO 

RI AREOES XAVANTE RESERVADA AGUA BOA MT 218515 522 FUNAI : 87 
' AVIVENTADA PELA FUNAI 

DEC. 75 . 426/75 

ARIKEN ARIKEN SEM PROVIDENCIA. A IDEN- MT 
T IF·ICAR. ( FUNAI : 87) 

. 
AI ARIPUANA CINTA LARGA ~~~N~~~Iz~~AD~~~M . )PA~~: ARIPUANA MT 753400 83 FUNAI: 87 

RECER Nll 136 de 05/11/86, . 
..__ 

' . 

• 

• 



LISTAGEM DAS TERRAS IND1GENAS NO MATO GROSSO - CEDI/MUSEU NACIONAL 

06/03/87 

TERRA IND!GENA POVO SITUAÇAO JUR1DICA MUNIC!PIO Uf EXT/HA POP. FONTE:DATA OBSERVAÇAO 

PQ ARIPUANA. CINTA LARGA 
1 

:RESERVADA. DEC.NQ 62.995 ARIPUANA, VI-_ MT 1228323 
de 13/07/68 RESERVA o LHENA RO. 
PARQUE. DEC.NQ 64 . 860 de 
23/ 07/69 CRIA o PARQUE 
(DOU 24/07/69). DEC. N2 

.73563 de 24/01/74 ALTERA ,, 
' OS LIMITES (DOU 25/01/74). ,, 

AI BAKAIRI BAKAIRI DELIMITADA. PARANATINGA 
OEC .N2 92013 de 28/11/85 ' 

MT 61405 312 ARRUDA: 83 

DECLARA OCUPAÇAO DOS SIL 
VICOLAS (DOU 29/11/85).-

AI CAPITAO PARE SI SEM PROVIDENCIA. A IDEN- VILA BELA DA MT 480 • MARCOS TIFICAR SANTISSI MA 
PORT . N2 1762 de 19/11/86 TRINDADE 
P/ IDENTIFICAÇAO 

AI CAPOTO KAIAPO (METUK- DEL IMITADA .COLIDER MT 186000 
TIRE) DEC.N2 89643 de 10/05/84 

DECLARA DE DCUPAÇAO I N-
D1GENA. 

COCALINHO KARAJA SEM PROVIDENCIA MT 5 TORAL : 80 .. 
AI ESCONDIDO RIKBAKTSA IDENTIFICADA.(FUNAI: 87) ARIPUANA MT 275100 

EST. RONDON PARES! IDENTIFICADA DIAMANTINO MT 2400 16 ROMANA: 87 
PORT . N2 1762 de 19/11/86 
P/ IOENTIFCAÇAO 

AI PERIGARA BORORO DEMARCADA/SPI . AVIVENTADA BAR AO DE MEL- MT 10740 99 SERPA: 86 
PELA FUNAI . 1984. GAÇO 



.. 

LISTAGEM DAS TERRAS INDIGENAS NO MATO GROSSO - CEDI/MUSEU NACIONAL 

06/03/87 

TERRA INDIGENA Pl'JVO SITUAÇAO JURIDICA MUNICIPIO Uf EXT/HA POP . FONTE:DATA OBSERVAÇAO 

AI ESTIVADINHO PARES! IDENTIFICADA. C/ PARECER TANGARA DA MT 1970 19 FUNAI: 87 
GTI (P/ DELiM.) SERRA 
REMETIDA AO GT. I NTERM. 
NAO INCLUIDA NA PAUTA. 
PARECER 059/85 (CTI - MI-
RAD ) . 

AI FIGUEIRAS PARESI IDENTIFICADA. C/ PARECER TANGARA DA MT 10000 
GTI (P/DELI M.) SERRA 
PARECER NQ 060/85 

e 

IG . MURIRU E YAKARA- WAKTA SEM PROVIDE:NCIA ARIPUANA MT 
PACUTI NGA 

AI IRANTXE IRANT XE /PARE SI DELI MITADA. C/ PARECER DIAMANTINO MT 46790 153 ARRUDA: 85 
GTI (P/ HOMOL.). PARECER 
GTI N2 159 de 19/02/87 . 

AI JAPUIRA RIKBAKTSA DELIMITADA . SAO JOS~ DO MT 148450 640 FUNAI: 87 
DEC .N2 92011 de 28/11/85 RIO CLARO 
DECLARA DE OCUPAÇAO I N-
DIGENA 

RI PI MENTEL XAVANTE DEMARCADA/SPI. AV IVENTADA AGUA BOA E MT 328966 354 FUNAI: 87 BARBOSA PELA FUNAI , DEC. N2 93147 
de 20/08/86 (DOU 21/08/86 
HOMOLOGA A DEMARCAÇAO. 

AI RIKBAK TSA RIKBAK TSA DELI MITADA . C/ PARECER DIAMANTI NO MT 79935 514 LOEBENS:86 
GTI (P/ HOMOL.) . 
MEMORIAL DESCRITIVO DE 
DEMARCAÇAO DE 19/01/84. 
PARECER GTI (PI HOMOL . ) 
PARECER NQ 150 DE 10/12/ 
/86 . 
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LISTAGEM DAS TERRAS INDlGENAS NO MATO GROSSO - CEDI/MUSEU NACIONAL 

06/0.3/87 

TERRA INOlGENA POVO SITUAÇAO JURlDICA MUNIC! PIO UF EXT/HA POP. FONTE:DATA OBSERVAÇAO 

AI PIRINEUS NAMBIQUARA ·REGULARIZADA.REG.EM CAR- VILA BELA DA MT 28212 103 FUNAI: 87 
DE SDUZA TORIO E NO SPU. SANTISSIMA 

REG.NO CARTORIO DE VILA TRINDADE 
BELA DA SANTISSIMA TRIN-
DADE , MATRIC. N2 16525, 
LIVRO 2-L-3 , FL . 280 EM 

1 06/08/84. 
REG. N D SPU/MT N2 15 DE 
16/05/85 . 

AI PIRIPICURA TUPI KAWAHIB IDENTIFICADA . 
PORT. N2 1938 de 20/09/85 

ARIPUANA MT 

P/ IDENTIFICAÇAO E DELI-
MITAÇAO. 

~' 

RI JARI NA KAIAPO (METUK- RESERVADA. COLIDER E LU- MT 268813 
TIRE) DEC.Nº 89618 de 07/05/84 CIARA 

DECLARA DE INTERESSE SO-
CIAL PARA FINS DE APRO-
PRIAÇAO. PROPRIEDADES NA 
AREA QUE SERVIRA DE HA-
BITAT AOS TXUKARRAMAE. 

AI J ARINA/MARGEM KAIAPO {METUK- INTERDITADA. LUCIARA MT 139000 
DI REI TA TIRE) PORT. NQ 1640/E de 07/05/ 

/84 INTERDITA AREA AO 
NORTE/LESTE E LIMITROFE 
DA AI JARINA. 

AI JARUDORE BORORO DEMARCAOA/SPI POXOREU E MT 47D6 15 FUNAI: 80 
DEC . ESTADUAL N11 684/1945 RONDONOPOLIS 

JUI NINHA PARE SI IDENTIFICADA 
PORT.N11 1762 de 19/11/86 

VILA BELA MT 

P/ IDENTIFICAÇAO 

• 



TERRA INO !GENA 

OK 

LAGO GRANDE 

RI MARECHAL 
RONDON 

AI MENKU 

RI MERURE 

AI NAMBIQUARA 

RI PARABUBURE 

POVO 

PARES! 

KARAJA 

XAVANTE 

MVKY 

BORORO 

NAMSIQUARA 

XAVANTE 

RIO DOS PEIXES/ APIAKA 
RIO APIACA 

LISTAGEM DAS TERRAS IND!GENAS NO MATO GROSSO - CEDI/MUSEU NAC IONAL 

06103187 

SITUAÇAO JURÍDICA MUNIC!PIO UF EXT/HA POP . FONTE:DATA 

SEM PROVIDENCIA 

SEM PROV IOENC I.l\ S. F!:LIX DO 
ARAGUAIA 

MT 

MT 

RESERVADA. DEC. EST. NQ PARANATINGA 
929 de 04/05/65. 

MT 

DEMARCADA EM 1972 PELA 
FUNAI. 

DEMARCADA. 
DEC.N2 94013 de 11/02/87 
HOMOLOGADA DEMARCAÇAO. 

DEMARCADA. 
DEC . N2 94014 de 11/02/87 
HOMOLOGA DEMARCAÇAO ' 

INTERDITADA. 
DEC.N2 62995 de 16/07/68 
INTERDITA A AREA. DEC.N2 
73221 de 28/11/73 ALTERA 
OS LIMITES. 

DIAMANTINO MT 

BARRA DO GAR- MT 
ÇAS E GENERAL 
CARNEIRO 

VILA BELA DA MT 
SANTISSIMA 
TRINDADE 

RESERVADA. EM AVIVENTA- BARRA DO GAR- MT 
ÇAO. PORT . N2 1822/E de ÇAS 
12/07/85 P/ DEFINIÇAO DE 
LIMITES E LEVANTAMENTO 
FUNDIARIO. 

SEM PROVIDENCIA. JUARA MT 

8 ROMANA: 87 

20 TORAL: 80 

98500 175 FUNA!: 87 

47094 34 AMARANTE:84 

82301 365 GRUF'IONI:86 

1011961 204 FLJNAI: 87 

224447 · 1738 FUNAI: 87 

OBSERVAÇAO 



TERRA INO!GENA 

RI PARECI 

AI PEQUISAL 

AI RIO FORMOSO 

AI ROOSEVELT 

AI SALUMA 

AI SANGRADOURO/ 
VOLTA GRANDE 

LISTAGEM DAS TERRAS INDIGENAS NO MATO GROSSO - CEDI/MUSEU NACIONAL 

POVO 

PARES! 

NAMBIQUARA 
(ALANTESU) 

PARE SI 

CINTA - LARGA/ 
ZORO 

ENAUENE-NAUE 
(SALUMA) 

XAVANTE 

06/03/87 

SITUAÇAO JUR!OICA MUN ICIPIO UF t EXT/HA 

RESERVADA .EM REDEFINIÇAO 
DEC.NQ 63368 de 08/10/68 
CRIA A RI. 

TANGAGA DA 
SERRA E OIA­
MANT INO 

MT 563586 

PORT.NQ 1520/E de 17/06/ 
/83 P/ TRABALHOS DE RE­
CONHECI MENTO PARA DEMAR ­
CAÇAO. 

SEM ~RDVIDENCIA. A lDEN- VILA BELA DA MT 
TI FICAR. (FUNAl: 87) ' SANTISSIMA 

TRINDADE 

DELIMITADA. TANGARA DA 
OEC . NQ 92015 de 28/li/85 SERRA 
DECLARA OE OCUPAÇAO IN-
OfGENA (DOU 29/11/85) . 

DELIMITADA . C/ PARECER 
GTI (P/ HOMOLOGAÇAO) . 
PARECER NQ 134 de 05/ll/ 
186 . 

ARIPUANA E 
PI MENTA 
BUENO 

MT 

MT 
RO 

IDENTIFICADA . C/ PARECER 
GTI (P/ DELIM.) MEMORIAL 
DESCRITIVO DE DELIMITA­
ÇAO DE 14/11/84. PARECER 
NQ 036/85. 

VILA BELA DA MT 
SANTISSIMA 
TRINDADE, 
JU!NA 

IDENTIFICADA. C/ PARECER GAL GOMES 
GTI (P/ DELIM.). PARECER CARNEIRO , PO 
GTI NQ 158/870E 19/02/87. XORl:'.U. -

MT 

19700 

233055 

533940 

11660 

POP. FONTE : OATA 

97 FUNA I : 83 

98 MIRAD : 85 

140 fUNAI: 83 

164 CARTAGE­
NES: 86 

565 fUNAI: 86 

" 

OBSERVAÇAO 

AREA DE ACRl:'.S­
C I MO CONTIGUA 
AI VALE DO CUA 
POR!:'. . 

PARTE DA AREA 
TOTAL DE SAN­
GRADOURO, DE­
LIMITAÇAO A­
CORDADA (FUNA I 
-COMUNIDADE). 



.. ... 

LISTAGEM DAS TERRAS IND!GENAS NO MATO GROSSO - CEDI/MUSEU NACIONAL 

06/03/ 87 

TERRA IND ! GENA POVO SITUAÇAO JUR!DICA MUNIC!P IO UF EXT/HA POP. FONTE:DATA OBSER VAÇAO 

AI SANGR ADOURO XAVANTE IDEN TIFICADA. C/ PARECER GAL. CARNEIRO MT 30550 542 FUNAI: 87 . RESTANTE DA 
GTI (P/ OELI M.) MEMORIAL E POXORE'.U AREA PRETENDI -
DESCRI TIVO DE DELIMI TA- DA ?ELA COMU -
ÇAO 31/10/85. PARECER N!2 NIDADE SANGRA-
084/86 DE 28/01/86 NAO DOURO I VOLTA 
AP~OVADA. VER AI SANGRA- GRANDE /{REA TO 
DOURO / VOLTA GRANDE . TAL DE 42150 

HA. 

AI SAO DOMINGOS KARAJA IDENTIFICADA . CI PAR ECER LUCIARA MT 5841 83 FUNAI: 87 
GTI ( P/ DELIM. ) PROCESSO 
DE DELIMITAÇAO N!2 2982/84 . 
PAR ECER GTI N!2 040/84. 
AGUARDANDO EMI SSAO PARE-
CER FAVORAVEL P/ DECRE TO. 

RI SAO MARCOS XAVANTE DEMARCADA. BARRA DO GAR- MT 188478 1213 FUNAI: 87 
DEC. N2 76215 de 05/09/75 ÇAS 
( DOU 08/09/75) FIXA LI-
MITES DEFI NI TI VOS. 

AI SARARE NAMSIQUARA DEMARCADA . REG . EM CARTO PONTES E LA- MT 67420 51 FUNAI: 87 
(MANAIRISU/ RIO . CE RDA 
SARARE) DEC . NQ 91209 de 29/04/85 

(DOU DE 30/04/85 ) HOMO-
LOGA A DEMARCAÇAO. 
REG. NO CRI MAT. 4220 LI -
VRO 2 FLS.l EM 19/08/85 . 

AI SERRA MORENA CINTA-LARGA DEMARCADA.EM REDEFI NI ÇAO JUI NA MT 148300 59 FUNAI : 83 
DE LI MITES . 
CRIADA PELO DEC .Nº 78109 
DE 22/07/76 (DOU 23/07/ 
76) PORT. NQ 1811/E DE 
27 /12/84 REDEF INE LIMIT E 
LESTE. 



LISTAGEM DAS TERRAS IND1GENAS NO MATO GROSSO - CE01/MUSEU NACIONAL 

06/03/87 

TE RRA IN01CENA POVO SITUACAO JUR1DICA MUNIC1PIO ur EXT/HA POP. fONTE: DATA OBSERVACAO 

AI SANTANA BAKAIRI ·DEMARCAOA/SPI. AVIVENTA- NOBRES MT 35471 136 ARRUDA: 83 
DA . PLANTA OE OEMARCAÇAO 
DE 15/11/84 (F"UNAI I SBS/ 
)084 /70) . . 

AI SETE OE SURUI/CINTA DEMARCADA. REG . EM CAR- ARIPUANA, MT 247870 390 MINDLIN:86 
SETEMBRO LARGA TORIO PIMENTA àUENO RO 

OEC.N D 88867 DE 17/10/83 E CACOAL 
HOMOLOGA A DEMARCAÇAO 
(DOU 18/10/83) REG. MAT. 

TAPl x KAAAJA 

Ni ,44 LIVRO 2-C fLSll4 . 
' 

AI TAPIRAF'E/ DEMARCADA. REG . EM CAR - ~TA .TEREZINHA MT 66166 322 F'UN'AI: 84 
KARAJA TORIO. E L.UCIAR A 

DEC.NQ 88194 DE 23/03/83 
HOMOLOGA A DEMARCAÇAO. 
REG.NO CRI DE S. f(LIX 00 
ARAGUAIA MATR. NQ 3440,Lf 
VRO 2 OE 16/06/84. 

CI TERESA BORORO RESERVADA .AVI VEN TADA PE- STQ ANTONIO MT 25694 168 GHUPIO-
CRISTI NA LA F'UNAI. LEVERGER/RON- N!: 86 

DEC. NQ 64018 de 22/01/69 OONOPOLIS 
INTERDITADA REDUZINDO A-
REA DOADA PELO GOV. DO 
MT AO SPI (DOU 27/01/69). 
DEMARCADA/fUNAI/1976. 

AI TIRECATINGA NAMBIQUARA DELIMI TADA . C/ PARECER DIAMANTINO MT 130575 75 fUNAI : 83 
GTI (P/ CEM.) . 
DEC . NO 89260 DE 28/12/83 
DECLARA OE OCUPAÇAO I N-
DlGENA. PARECER Ni 103 
DE 11/04/86.(PARECER f A-
VORAVEL A OEMARCAÇAO ). 

• 



LISTAGEM DAS TERRAS IND!GENAS NO MATO GROSSO - CED I / MUSEU NACIONAL 

06 / 03/87 

TERRA I ND!GENA POVO SITUAÇAO JUR!DICA MUNIC!PIO UF EXT/HA POP. FONTE:DATA OBSERVAÇAO 

AI TADARI MANA BORORO DEMARCADA/SPI. RONDONOPOLIS MT 9785 76 GRUPIO-
DEC.EST. NQ 684 DE 18/08/ NI: 86 
45 CONCEDE AREA.REGISTRO 
NO CRI. 

AI UMUTI NA UMUTINA/PARECI / DOMI NIAL I ND!GENA.REG. EM BARRA DO BU- MT 28120 160 ·FUNAI: 83 
NAMBIQUARA/KAY~ CARTORIO. GRES/ALTO PA-
BI /TERENA/IRAN- REG. IMOBILIAR I O NO CAR- RAGUAI 
TXE TORIO DE ROS AR IO D ' O~STE 

/MT, LI VRO 30, FL. 270, 
NQ 4021 EM 22/04/60. 
PARECER GTI (PI HOMOL.) 
PARECER Ng 151 DE 10/12/ 
86 . 

AI UTI ARI TI PARE SI DELIMITADA . C/ PARECER DIAMANTINO MT 412304 
GTI (PI DEM.) 
DEC.N2 89259 DE 28/ll/83 
DECLARA DE OCUPAÇAO DOS 
SILVICOLAS. PARECER N2 
105/86 DE 11/04/86. 

• ' 

AI VALE DO NAMBIQUARA (MA- DEMARCADA. VILA BELA DA MT 242593 289 FUNAI: 87 
GUAPORt'. NAIRISU/WASUSU/ DEC , N2 91210 DE 29/04/85 SANTISSI MA 

MAMAINDE/ALAN- (DOU 30/04/85) HOMOLOGA TRI NDADE 
TESU/ NEGAROTI/ 
WAIKISU) 

A DEMARCAÇAO 

PQ XINGU AWETI/KALAPA- RESERVADA. CRIADO PELO SAO FE'.LIX DO MT 2642008 
LO/KUIKURU/ DEC.NO 50445 DE 14/04/61. ARAGUAIA, SI-
MEHI NAKU/MA- DEC. N2 68909 DE 13/07/71 NOP , LUCIARA 
TIPU-NAHUKWA/ ALTEROU OS LI MITES. 
YAWALAPITI/ 
KAMAYURA/WAU-
RA/TRUMAI / 
TXIKAO/SUYA/ 
TAPAYUNA 



LISTAGEM DAS TERRAS INDÍGENAS NO MATO GROSSO - CEDI / MUSEU NACIONAL 

06/03/8 7 

TERRA INDÍGE NA POVO SI TUAÇAO JURÍDICA MUNIC f PI O UF EXT/HA POP . FONT E: DATA OBSERYAÇAO 

AI ZORO ZORO/CINTA- I NTERDI TADA C/ PARECER ARIPUANA MT 431700 194 BRUNELLI/ 
LARGA/ARARA GTI (P/ HOMOLOGAÇAO). AL: 85 
KARO DEC. NQ 081587 DE 19/04/78 

INT ERDITA AREA ( DOU 20/ 
04/78 ) PARECER NQ 044 DE 
09/10/ 85. 

' 

l l 

• 

-

' 

' 

1 
1 
1 ' -
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